
Papel do cooperativismo é 
destacado durante 

Seminário Economia do Mar

A cidade de São Gonçalo, na Região Metropolitana do Rio 
de Janeiro. sediou na última quarta-feira, 2 de abril, a 
segunda edição do Seminário Economia do Mar –Fórum 
das Bacias e Baías Fluminenses. O evento, promovido pela 
Federação das Associações Comerciais e Empresariais do 
Estado do Rio de Janeiro (Facerj), contou com o apoio do 
Sistema OCB/RJ e reuniu especialistas, empresários, 
gestores públicos e privados, autoridades e acadêmicos 
para debater o potencial da Economia Azul como 
estratégia de desenvolvimento local.

Na parte da manhã várias personalidades e autoridades 
ligadas ao setor econômico e ambiental fizeram 
apresentações iniciais sobre os projetos para as principais 
bacias e baías fluminenses e suas regiões.

O presidente do Sistema OCB/RJ, Vinicius Mesquita, 
participou da abertura oficial do evento e reforçou a 
importância do segmento cooperativista. “Apoiamos as 
duas edições do Seminário, e continuaremos a apoiar, pois 
entendemos que é necessário resgatar a economia do mar 
no Rio de Janeiro, que atualmente está muito ligada ao 
petróleo. Perdemos outros mecanismos na economia do 
mar ao longo do tempo em nosso estado, que inclusive 
impactaram o cooperativismo fluminense. A gente tem 
muito o que fazer, é uma economia pujante e crescente, e 
precisamos diversificar a economia ainda mais”, comentou.

Após a solenidade de aberturas, inúmeros painéis foram 
realizados ao longo do dia, que abordaram temas, como 
Baía de Guanabara e seus Potenciais Socioeconômicos 
Sustentáveis; Baía de Sepetiba, Governança Recuperar para 
Renascer; Costa do Sol e seus Encantos, da Gastronomia ao 
Turismo; Baía da Ilha Grande: o Santuário da Biodiversidade 
Fluminense; e Bacia de Campos, a Bacia das Energias.

O superintendente do Sescoop/RJ, Abdul Nasser 
participou do painel Os Clusters do Mar como Estratégia 
de Desenvolvimento. Nasser abordou a importância dos 
projetos do Sescoop/RJ para o desenvolvimento de um 
cluster do mar sustentável, em uma economia cada 
vez mais empreendedora, compartilhada e colaborativa 
como as prefeituras podem desenvolver programas de 
desenvolvimento local sustentável pela economia do 
mar, por meio de uma economia mais empreeendedora, 
colaborativa e responsável – por meio cooperativismo 
empreendedor azul. “O cooperativismo faz a diferença 
para as sociedades e cidades, pois o objetivo das 
cooperativas é promover a remuneração daqueles que 
se se organizam e trabalham por elas”, disse.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA DA COOPERATIVA DE TRABALHO DOS 

PROFISSIONAIS NA ÁREA DE SAÚDE - COOPERATIVA NORTE SAÚDE
CNPJ: 16.730.979/0001-93 e NIRE: 3340005211-1

A Diretora Presidente da COOPERATIVA NORTE SAÚDE, CNPJ: 
16.730.979/0001-93, NIRE: 3340005211-1, em cumprimento às disposições legais 
e estatutárias, convoca todos os 546 (quinhentos e quarenta e seis) 
cooperados para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária na 
modalidade presencial, que será realizada no salão da sede da Cooperativa, 
situado no Ed. Lira Guarany, na Rua Treze de Maio, nº 141 - Centro - Campos 
dos Goytacazes/RJ, no dia 14 de abril de 2025, às 7h30min, com a presença de 
2/3 dos cooperados, em primeira convocação; às 8h30min, no mesmo dia e 
local, com a presença de metade mais um do número total de cooperados, 
em segunda convocação; ou, persistindo a falta de quórum legal, às 9h30min, 
com a presença mínima de 50 (cinquenta) cooperados ou, no mínimo, 20% 
(vinte por cento) do total de cooperados, prevalecendo o menor número, em 
terceira e última convocação, conforme o previsto no art. 22, III do Estatuto 
Social, a fim de deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1. Prestação de contas do exercício de 2024, compreendendo: 
   a) relatório da gestão; 
   b) balanço do exercício de 2024; 
   c) demonstrativo de resultados; 
   d) parecer do Conselho Fiscal;  
2. Destinação das sobras ou rateio das perdas; 
3. Fixação do valor dos honorários os membros da Diretoria 
Administrativa e do Conselho Fiscal; 
4. Deliberação sobre as faixas de remuneração; 
5. Plano de atividades da Cooperativa; 
6. Eleição da Diretoria Administrativa; 
7. Eleição do Conselho Fiscal; 
8. Alteração do art. 21 do Estatuto para permitir a realização de 
assembleias no modelo híbrido; 
9. Assuntos Gerais sem deliberação.

Os interessados em se candidatar aos cargos da Diretoria 
Administrativa e do Conselho Fiscal deverão apresentar suas 
candidaturas conforme as regras previstas no estatuto da entidade. A 
participação de todos os associados é de extrema importância para as 
decisões da entidade. 

Nota: Para efeito de quórum, declara-se que o número de cooperados 
em condições de votar nesta data é de 546.

Campos dos Goytacazes, 3 de abril de 2025.

Bianca Rodrigues Vivaqua Rocha 
Diretora Presidente da Cooperativa Norte Saúde 



O dirigente da casa do cooperativismo fluminense 
ressaltou, ainda, a importância de que as cooperativas 
que vierem a ser constituídas no novo ramo tenham o 
registro nas organizações estaduais do Sistema OCB. 

“Nosso objetivo é garantir que as cooperativas de 
seguros no Brasil, e especialmente no Rio de Janeiro, 
possam atuar com segurança jurídica e alinhadas aos 
princípios cooperativistas. O registro junto às unidades 
estaduais que compõem o Sistema OCB é um passo 
fundamental para assegurar que essas novas 
cooperativas tenham representatividade, apoio 
institucional e estejam em conformidade com a 
legislação vigente.”

Também participaram da reunião o assessor de diretoria de 
Regulação Prudencial da SUSEP, Leonardo Machado, 
assessor jurídico do mandato do deputado Julio Lopes, 
Sebastião Rodrigues, e o assessor de Relações Institucionais 
e Governamentais  da OCB/RJ, Niury Novacek.

O presidente do Sistema OCB/RJ, Vinicius Mesquita, 
visitou ontem, 2 de abril, a sede da Superintendência de 
Seguros Privados (SUSEP) no estado do Rio de Janeiro. A 
reunião foi requisitada pelo Deputado Federal Julio 
Lopes, com o propósito de se discutir as possibilidades 
ocasionadas pela Lei Complementar 213/2025, que 
regulamentou a atuação de cooperativas de seguros.

Conduzido pelo Diretor de Regulação Prudencial e 
Estudos Econômicos (DIRPE) da SUSEP, Airton Renato de 
Almeida Filho, o encontro debateu os impactos que a 
nova legislação terá para o mercado de seguros privados 
no Brasil e o cenário esperado para as cooperativas 
brasileiras em geral, e para as fluminenses em particular. 
Na ocasião, Airton Almeida destacou o trabalho conjunto 
junto ao Sistema OCB desde o processo de tramitação da 
matéria, expressou os desafios enfrentados para a 
regulação do setor a partir da nova legislação e elencou 
os esforços que a instituição vem realizando para 
contemplar de maneira proporcional o modelo societário 
cooperativo nesse novo momento.

O encontro também foi uma oportunidade para que 
técnicos da SUSEP tirassem dúvidas com o presidente do 
Sistema OCB/RJ sobre as especificidades do modelo 
cooperativo e como estas podem ser levadas em 
consideração na construção da regulação. Na ocasião 
Vinicius Mesquita destacou o potencial que o novo ramo 
de negócios cooperativos terá por meio das mais de 1 
milhão de pessoas alcançadas pelo cooperativismo 
fluminense, dado o histórico mundial do setor de seguros 
em gerar postos de trabalho e das cooperativas em gerar 
e distribuir renda.
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OCB/RJ e SUSEP debatem 
cooperativismo de seguros 

em encontro



Após mapeamento do processo, a equipe de inovação 
utilizou a ferramenta de RPA da IBM, e desenvolveu 
um robô capaz de emitir as notas fiscais 
automaticamente. Com essa solução, o tempo 
necessário para a emissão foi reduzido de 19 dias para 
apenas 2 dias e meio, demonstrando o impacto 
positivo da automação na produtividade e na 
eficiência do setor.

A criação do setor de inovação e implementação da 
RPA na singular evidenciam o potencial transformador 
da tecnologia no setor da saúde. Com processos mais 
ágeis e precisos, a cooperativa não apenas otimiza sua 
operação interna, mas também aprimora a 
experiência dos clientes e colaboradores.

Setor de Inovação
implementa Automação

Robótica de Processos na
Unimed Serrana RJ

Em abril de 2024, a Unimed Serrana RJ deu um passo 
significativo rumo à modernização, ao criar o setor de 
Inovação. Desde então, a cooperativa tem 
implementado a Automação Robótica de Processos 
(RPA) em diversos departamentos, colhendo 
benefícios notáveis ao longo de um ano de trabalho.

A Automação Robótica de Processos utiliza robôs de 
software para automatizar tarefas repetitivas e 
manuais, resultando em processos mais ágeis e 
precisos. A tecnologia já foi implementada nos setores 
de Relacionamento Pessoa Física, Produção Médica, 
Central de Atendimento, Recursos Humanos e 
Financeiro, promovendo ganhos operacionais e 
aprimorando a qualidade dos serviços.

A adoção do RPA não apenas reduz o tempo de 
execução de atividades, mas também minimiza erros 
manuais, elevando a qualidade dos serviços prestados. 
Um dos principais exemplos foi a otimização do 
processo de emissão de notas fiscais no setor 
financeiro. “Antes da automação, a emissão era 
realizada automaticamente por meio de uma 
integração entre sistemas, operando em lotes pelo 
menos três vezes ao mês. No entanto, uma atualização 
em um dos sites do governo municipal causou a 
quebra dessa integração, exigindo a emissão manual 
de 12 mil notas fiscais, aumentando o tempo de 
trabalho da equipe e demanda de mais funcionários, 
elevando os custos operacionais do processo”, 
explicou Jhonatan Rocha, Analista de RPA.
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